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			Capítulo 1


			 

			Ruth ouviu alguém a subir pelas escadas que iam dar ao escritório e, com uma montanha de caixas de arquivo na mão, ficou paralisada. Infelizmente, o elegante chão de madeira tinha a irritante tendência de ranger e, naquela altura em que não havia mais ninguém no escritório a não ser ela, o ruído amplificado acelerou-lhe as pulsações.

			Londres era assim.

			Quantas vezes se riu das preocupações dos pais, sobre a necessidade de ter cuidado no que eles chamavam «uma cidade perigosa», embora, naquele momento, tivesse recordado cada palavra com uma clareza aterradora.

			Aquela cidade estava cheia de atacantes, pervertidos... e violadores.

			Aclarou a voz, enquanto se perguntava se devia encher-se de coragem e enfrentar quem quer que tivesse entrado na casa vitoriana de dois andares, que fora remodelada há um ano com muito gosto para albergar as quinze pessoas que faziam parte do pessoal da empresa.

			A coragem, contudo, não era uma das suas qualidades, assim, manteve-se firme e rezou para que o maníaco visse que ali não havia nada para roubar e se fosse embora por onde tinha entrado.

			Os passos, que pareciam saber exactamente para onde se dirigiam, materializaram-se numa sombra negra, visível atrás do vidro da porta do escritório. A luz do corredor estava apagada e, embora ainda fosse Verão, o Outono estava a chegar e, àquelas horas, já passava das sete e meia, já estava a anoitecer.

			Aquele momento, pensava com nervosismo, era o mais indicado para desmaiar. Mas não o fez. Parecia ter as solas dos sapatos coladas ao chão, por isso não só não podia desmaiar em condições, como nem sequer conseguia mexer-se.

			A sombra empurrou a porta e entrou com a agressividade de alguém com más intenções. 

			Ruth ganhou coragem, levantou a cabeça e perguntou em voz alta:

			– O que é que deseja?

			O homem que se aproximava dela era alto e forte, tinha o casaco ao ombro e a mão livre metida no bolso das calças.

			À partida, não parecia um drogado enlouquecido, pensou com desespero, por outro lado, também não parecia um desafortunado turista que entrara por engano, pensando que era uma loja, pois situava-se numa das zonas comerciais mais exclusivas de Londres, entre uma chapelaria muito cara e uma ourivesaria ainda mais cara.

			Na realidade, aquele homem não tinha, de forma nenhuma, o aspecto de um desgraçado. Tinha o cabelo curto e negro, os olhos, que olhavam para ela nesse momento, de um azul intenso e as linhas do rosto e o corpo sugeriam uma dureza que lhe pareceu opressora.

			– Onde é que está toda a gente? – perguntou, antes de começar a andar pelo escritório com insolência.

			Ruth seguiu os movimentos dele com o olhar, sem saber o que fazer.

			– Talvez pudesse dizer-me quem é o senhor.

			– E talvez possa dizer-me quem é a menina – afirmou ele, abandonando por um instante a inspecção à variedade de computadores e de secretárias, para se voltar e olhar para ela.

			– Trabalho aqui – respondeu, enchendo-se de coragem e achando que tinha todo o direito de se mostrar tão seca com aquele homem como desejava. Infelizmente, a atitude cortante, bem como a coragem, não eram o género dela. Ruth era uma pessoa gentil e tímida, por essa razão, entre outras, mudou-se para Londres, para ver se conseguia ganhar alguma da desenvoltura da cidade.

			– O seu nome?

			– Ruth... Ruth Jacobs – respondeu num tom hesitante, esquecendo-se de que aquele homem não tinha de lhe perguntar coisa nenhuma, já que para ela era um intruso.

			– Bom, não me diz nada.

			Parou de inspeccionar o escritório e passou a inspeccioná-la a ela, sentado na beira de uma das mesas.

			– Não é uma das minhas redactoras. Tenho a lista e o seu nome não consta nela.

			Ruth já não estava aterrorizada, mas, sim, completamente confusa, e esse sentimento aflorou à expressão do pálido e fino rosto.

			– Quem é o senhor? – perguntou, finalmente, com os olhos meio fechados, porque qualquer coisa no evidente aspecto másculo era demasiado perturbador para o gosto dela. – Parece que não fixei o seu nome.

			– Provavelmente porque não lhe disse – respondeu, num tom seco. – Ruth Jacobs, Ruth Jacobs… – pôs a cabeça de lado e procedeu a um lento exame. – Sim, podia valer... perfeitamente...

			– Olhe... Estava quase a fechar o escritório e a ir-me embora para casa... Quer que lhe marque uma reunião com a senhora Hawes para amanhã de manhã? 

			Finalmente, ocorreu-lhe que devia estar com um aspecto muito estranho, com as pastas na mão, como se a sua vida dependesse delas. Moveu-se e foi até à secretária de Alison para ir buscar a agenda.

			– O que é que faz aqui?

			Ruth parou o que estava a fazer e respirou fundo.

			– Recuso-me a responder a mais perguntas, até me dizer quem é o senhor – disse num arrebatamento de valentia.

			Ruth sentiu que ficou corada e, não pela primeira vez, amaldiçoou a sua timidez, porque, com vinte e dois anos, já não devia corar a cada instante.

			– Sou Franco Leoni – disse e fez uma pausa para ela assimilar o nome dele, mas, vendo que olhava para ele confusa, acrescentou com uma certa impaciência: – Sou o dono disto, menina Jacobs.

			– Ah – disse, ainda na dúvida.

			– Alison não lhe conta nada? Que administração. Há quanto tempo é que cá está? É uma empregada temporária? Como é que Alison deixa a uma empregada temporária a responsabilidade de fechar? Isto é ridículo.

			A crescente irritação de Leoni tirou-a do aturdimento.

			– Não sou uma empregada eventual, senhor Leoni – disse. – Estou cá quase desde que se mudaram, há onze meses.

			– Então devia saber quem sou. Onde está Alison?

			– Saiu mais ou menos há uma hora – admitiu Ruth de má vontade.

			Estava a tentar reconhecer o nome, mas não lhe dizia nada. Sabia que a revista originalmente era uma empresa pequena em queda, que foi absorvida por um grupo de empresas, mas não conhecia os nomes das pessoas implicadas.

			– Onde é que ela foi? Localize-a já.

			– É sexta-feira, senhor Leoni, a senhora Hawes não está em casa, creio que ia com... com a mãe ao teatro.

			A mentira foi o suficiente para a fazer corar de novo. Então olhou resoluta pelas janelas que havia atrás do homem. Por natureza, era uma pessoa extremamente honesta, mas o complexo funcionamento do cérebro dela concebeu a incompreensível ideia de que aquele homem, fosse ou não o dono da revista, talvez não achasse muita graça se soubesse que a chefe tinha ido jantar com outro homem.

			Alison, uma ruiva alta, espevitada e totalmente irreverente, era o tipo de mulher que mudava de homem como mudava de camisa e adorava fazê-lo. A última coisa que Ruth tinha vontade de enfrentar, numa sexta-feira às sete e meia da tarde, era um namorado abandonado e aquele homem era exactamente o género de homem que a chefe gostava. Alto, atraente e tremendamente sensual, aliás, o género de homem que a maioria das mulheres gosta, reconheceu de má vontade.

			– Suponho que vai ter de acreditar, quando lhe digo que sou o chefe de Alison, não lhe parece? – sorriu, devagar, sem lhe tirar os olhos de cima, divertido com o que lá via escrito. – E, acredite ou não, estou muito satisfeito por tê-la encontrado aqui – olhou deliberadamente para ela, mas Ruth não lhe deu importância.

			– Na realidade tenho de ir para casa...

			– Os seus pais ficam preocupados?

			– Não vivo com os meus pais – informou-o Ruth com frieza.

			Depois de viver sozinha há pouco mais de um ano, mesmo o apartamento não sendo nada do outro mundo, Ruth ficava muito satisfeita de cada vez que pensava na situação. Foi a última das amigas a abandonar a casa dos pais e só o fez, porque, em parte, sabia que precisava disso.

			Adorava os pais e adorava a terra onde vivera desde pequena, mas algo no interior dela lhe dizia há anos que devia levantar voo, ver o que de grande o mundo tinha para lhe oferecer. A outra alternativa era ficar na povoação, rodeada do círculo de amizades, cujas ambições não iam além de casar e ter muitos filhos, sem se interessarem pelo que podia haver fora dali.

			– Não? – disse como se não acreditasse e ela olhou aborrecida para ele.

			– Não, tenho vinte e dois anos e vivo no meu apartamento em Hampstead. Agora, deseja que lhe marque uma reunião com a senhora Hawes para amanhã ou não?

			– Voltou a esquecer-se de que sou o dono da empresa. Vejo-a amanhã de manhã, sem dúvida, mas não precisa de me marcar uma reunião.

			«Arrogante», foi a palavra que encontrou para descrever aquele homem. Então, cruzou os braços e olhou fixamente para ele.

			– Bom, agora, se me dá licença, tenho de acabar e de fechar...

			– Já jantou?

			– Como?

			– Perguntei se...

			– Eu ouvi, senhor Leoni, estava só a perguntar-me o quereria dizer com isso.

			– Quero dizer que estou a convidá-la para vir jantar comigo, menina Jacobs.

			– Como disse? Suponho que... Não posso... Eu não costumo...

			– Aceitar convites de estranhos?

			– Exactamente – informou-o Ruth um pouco aborrecida. – Sei que isso deve parecer-lhe estranho, mas eu...

			O que é que estava a pensar, em falar-lhe da experiência dela como filha de um pastor? Por acaso a razão pela qual tinha ido para Londres não tinha sido para ser um pouco mais sofisticada?

			– Não trouxe, menina Jacobs – desceu da mesa e ela olhou para ele disfarçadamente.

			Se tentava fazê-la crer que era inofensivo, então devia estar a sonhar. Talvez fosse ingénua e inexperiente, mas não tinha nascido no dia anterior.

			– É minha empregada. Se quiser, chame-lhe manter um bom relacionamento laboral com alguém que trabalha para mim. Além disso... – olhou mais uma vez deliberadamente para ela e Ruth sentiu um calafrio nas costas. – Gostava de saber algo mais a seu respeito, saber o que faz na empresa... e no caso de continuar a não acreditar que sou... – suspirou, tirou a carteira do bolso, abriu-a e tirou uma carta para Alison, com o nome dele elegantemente escrito a preto nas costas do envelope, e entregou-a a Ruth para a ler. 

			A carta dizia claramente que a revista não tinha realizado um número de vendas suficiente e que tinha chegado o momento de se reunirem para resolverem o problema.

			Certamente essa era a razão pela qual decidira passar intempestivamente às sete e meia de uma sexta-feira.

			– Bom – disse. – Já acredita.

			– Sim. Obrigada.

			– O que é que está aqui a fazer?

			– Nada de importante – apressou-se a dizer Ruth, para o caso de pensar interrogá-la sobre pormenores da gestão e direcção de uma revista. – Faço de tudo, escrevo coisas no computador, atendo o telefone, vou buscar e trazer coisas... E é tudo...

			– Conta-me enquanto jantamos – roçou a mão quando lhe tirou a carta para a meter de novo no bolso e Ruth sentiu qualquer coisa estranha no seu interior.

			Nunca conhecera ninguém como ele. Os três namorados que tivera eram rapazes da povoação. Todos eles bons rapazes, mas sem ambições.

			Franco Leoni parecia o tipo de pessoa que adorava desafios.

			– Porque não fechamos isto e vamos comer qualquer coisa?

			Estava tão perto dela que os cabelos da nuca ficaram eriçados. Assim tão perto, ainda era mais desconcertante do que a certa distância. Sob o fato de corte impecável, erguia-se um corpo musculoso e a tez escura contrastava com uns olhos azuis-claros.

			Ruth afastou-se com cuidado, pegou no casaco que estava no cabide e vestiu-o.

			– Linda menina.

			Abriu-lhe a porta e saíram. Depois observou-a, enquanto fechava a fechadura e guardava a chave na mala.

			– Tenho o carro à porta – disse, enquanto desciam as escadas. – Por favor, tenta disfarçar essa cara de susto, que faz com que me sinta como um velho tonto a tentar aproveitar-se de uma jovem inocente – acrescentou em tom de brincadeira.

			Tinha um Jaguar prateado. Leoni abriu a porta e esperou que ela se sentasse. A seguir, dirigiu-se para o lado do condutor. Depois de se sentar e de fechar a porta, voltou-se para ela e disse:

			– O que é que te apetece comer?

			– Qualquer coisa! – apressou-se a dizer Ruth.

			A penumbra do carro fazia com que a presença dele fosse ainda mais sufocante e Ruth repreendeu-se por se ter deixado levar por aquele homem. Sim, talvez fosse o dono da empresa onde trabalhava, mas isso não significava que fosse um homem de confiança.

			Com pesar, reconheceu a sua própria hipocrisia e sorriu interiormente. Pelo facto de ser filha única e rapariga, os pais mimaram-na e protegeram-na desde o dia em que nasceu.

			– Uma rapariga sem pretensões – disse, ligando o motor. – Que lindo. Então, é indiferente. Gostas de comida italiana?

			– Sim, pode ser – o seu coração começou a bater muito depressa.

			– Diz-me, qual é o teu cargo na Issues?

			– Se é o dono da revista, porque nunca apareceu cá até hoje? – perguntou-lhe Ruth com curiosidade. Estava apoiada sobre a porta do carro e olhava para ele com os grandes olhos cinzentos.

			– De todas as minhas empresas, a revista é uma das menos importantes – olhou na direcção dela. – Já te disse que não mordo e que também não tenho nada contagioso? Assim, não é preciso encolheres-te e afastares-te tanto de mim – olhou novamente para a frente e Ruth pôs-se numa posição mais normal. – Comprei-a, porque pensei que conseguia levantá-la e porque a via como uma espécie de passatempo.

			– Uma espécie de passatempo? – repetiu Ruth, incrédula. – Comprou uma revista por paixão? – uma extravagância daquelas ia além da sua compreensão. – Que género de vida é que leva? Sempre pensei que um passatempo era qualquer coisa como jogar ténis, squash, ornitologia... mas o seu passatempo consiste em comprar uma empresa porque acha divertido?

			– Não é preciso ficares tão surpreendida – disse num tom irritado, ao mesmo tempo que conduzia o carro por um emaranhado de ruas estreitas.

			– Eu estou surpreendida – informou-o Ruth, esquecendo-se da timidez.

			– Porquê?

			– Porque, senhor Leoni...

			– Chama-me Franco, nunca acreditei muito nos apelidos, além disso, eu já te trato por tu.

			– Porque – continuou, ignorando a interrupção. – Parece-me vergonhoso alguém ter tanto dinheiro para comprar uma empresa só porque lhe apetece.

			– O meu pequeno gesto… – começou a dizer num tom calmo, embora com alguma dureza. – Gerou postos de trabalho e, conforme acordado com os meus empregados, incluindo tu, todos têm oportunidade de ganhar dinheiro, se o negócio correr bem.

			Ruth não disse nada e, momentos depois, ele acrescentou bruscamente:

			– Então, o que é que tens a dizer disso?

			– Eu... Nada...

			– Eu... Nada – brincou. – O que é que isso significa? Que tens opinião sobre o assunto? Há instantes tinhas...

			– Quer dizer que o senhor é meu patrão, senhor Leoni...

			– Franco!

			– Sim, bom...

			– Diz! – disse com uma expressão sombria.

			– Digo o quê?

			– O meu nome!

			– Quer dizer que és meu patrão, Franco... – ficou corada e continuou a falar para disfarçar. – E a prudência é a mãe da ciência.

			Aquele era um dos ditados favoritos do pai. Passava tanto tempo a ouvir os paroquianos, que disse sempre que o importante era ouvir e não julgar e ser-se prudente em vez de impulsivo.

			– Para o diabo com a prudência.

			Ruth olhou curiosa para ele. Estava realmente aborrecido? Não lhe pareceu o género de homem que se aborrece facilmente.

			– Está bem – disse num tom conciliador. – Entendo-te quando dizes que criaste postos de trabalho e que se a empresa funcionar todos ganhamos, só achei que comprar uma empresa por diversão é o tipo de coisa que... – respirou fundo. – Que faz uma pessoa que tem demasiado dinheiro e que está... bom, aborrecida – acrescentou.

			– Aborrecido? – repetiu com raiva, para depois parar o carro bruscamente junto ao passeio, como se acabasse de recordar a razão porque saiu. Desligou o motor e voltou-se para ela.

			Ruth colocou-se na posição em que estava anteriormente, apoiada na porta do carro. Tinha uma cabeleira loira que lhe chegava aos ombros e, antecipando um horroroso ataque verbal por parte de Franco, que à partida parecia que ia fazê-lo, tinha a boca entreaberta. 

			Franco respirou fundo, passou a mão pelos cabelos e abanou a cabeça com surpresa.

			– Há quanto tempo nos conhecemos? – olhou para o relógio, enquanto Ruth se perguntava com desespero onde é que tudo aquilo a levava. – Quarenta e cinco minutos? Em quarenta e cinco minutos não paraste de te meter comigo.

			– Desculpa... – disse Ruth com pesar.

			– Mas conseguiste aborrecer-me – continuou, ignorando o pedido de desculpa.

			– Não acho um feito aborrecer outra pessoa – disse.

			– Talvez por isso tenhas tanto jeito – recuperou a compostura e abriu a porta. – Estou desejoso de me sentar para jantar – disse, antes de se levantar. – Foi a primeira vez que tomei um caminho que não sei onde me vai levar.

			«Que caminho, de que é que aquele homem estava a falar?», pensava Ruth, enquanto saía do carro. Esperava não ser uma diversão para ele, porque não tinha qualquer intenção de satisfazer as expectativas dele, fosse ele chefe ou não.

			O pequeno restaurante italiano estava cheio e cheirava maravilhosamente a alho, a ervas e a boa comida. Via-se que Franco conhecia bem aquele sítio, porque, mal entraram, saudaram-no amigavelmente e começou a falar em italiano. Ruth não percebia a língua e aproveitou a oportunidade para olhar ao seu redor e pensar em Franco.

			– Falas muito bem italiano – disse com educação, enquanto os levavam a uma mesa. – Estás há muito tempo em Inglaterra?

			Sentaram-se e ele olhou para ela com um ar pensativo.

			– Pareces ter menos de vinte anos, de onde és?

			Ruth passara a vida a ouvir que parecia mais jovem do que era e achava que quando tivesse cinquenta anos iria gostar disso, mas, entretanto, sentada em frente a um homem sofisticado como Franco Leoni, não lhe pareceu um cumprimento.

			– De uma pequena povoação de Shropshire – disse, folheando a ementa que lhe tinham trazido. – Certamente nunca ouviste falar.

			– Experimenta.

			Assim, disse-lhe o nome e quando ele reconheceu que nunca tinha ouvido falar, ela riu-se com suavidade e timidez, e disse:

			– Já te tinha dito.

			– Quer dizer que vieste para Londres à procura de... emoção?

			Ela encolheu os ombros.

			– Apetecia-me mudar de ambiente – disse vagamente, sem querer admitir que a busca da emoção fora uma das principais razões para partir.

			– O que fazias antes de vires para cá?

			Não se tinha dado ao trabalho de olhar para a ementa e quando o empregado se aproximou para tomar nota, Ruth viu que ele já sabia o que ia pedir: língua grelhada. A escolha de frango com molho de vinho e nata parecia excessiva, mas falta de apetite não era algo de que ela padecesse, apesar da figura elegante. Passou vinte e dois anos a deleitar-se com a cozinha maravilhosa da mãe, inclusivamente as sobremesas, e nunca engordou.

			– Trabalho de secretária – respondeu. – Além de ajudar os meus pais em casa, batia coisas à máquina para o meu pai, visitava os paroquianos...

			– O teu pai é... padre?

			Se lhe tivesse dito que o pai era traficante de ópio, talvez não ficasse tão surpreendido.

			– Pastor – disse com orgulho. – É óptimo no trabalho dele.

			– És filha de um pastor.

			– Exactamente.

			– Os teus pais devem ter tido um ataque quando lhes disseste que vinhas para Londres.

			Observava-a, como se fosse o ser mais fascinante da terra. Aquela atenção perturbou-a e fê-la corar.

			– Na realidade, animaram-me muito.

			– Mas certamente ficaram muito preocupados.

			– Sim, um pouco – reconheceu Ruth, que brincava nervosamente com os talheres. Quando reparou no que estava a fazer, pôs as mãos no colo.

			– Então... – olhou novamente para ela com atenção, relaxando no banco. – Vamos lá ver se percebi... Trabalhaste como secretária depois de terminares os estudos, vivias em casa dos teus pais e depois mudaste-te para Londres, onde... O que é que fazias antes de começares a trabalhar para a revista?

			– Primeiro, procurei um apartamento... Na realidade, os meus pais estiveram comigo um mês para se certificarem de que teria um sítio para viver. Creio que me imaginaram a caminhar pelas ruas de Londres e a dormir num banco qualquer de um parque... – sorriu novamente, com aquele sorriso que lhe transformava os traços do lindo rosto, numa presença de subtil beleza.

			– Arranjei um trabalho temporário num escritório em Marble Arch e, uns meses depois, quando andava à procura de uma coisa mais estável... – encolheu os ombros e pensou no golpe de sorte da altura. – Chegou Alison, a senhora Hawes, à agência, à procura de uma rapariga para fazer os recados, assim consegui logo o emprego.

			– Quer dizer que te dedicas a fazer recados – murmurou para si. – Estás satisfeita com esse trabalho?

			– Bom, gosto de trabalhar na revista... – disse Ruth pensativa. – Tenho esperança de que me dêem mais responsabilidades depois de me avaliarem, o salário é muito bom, isso...

			– Eu sei, já tive empresas suficientes para saber que a motivação e a lealdade estão ligadas a óptimas condições de trabalho e um bom salário contribui para termos bons empregados, de uma maneira geral.

			Levaram-lhes a comida e ambos se recostaram para trás, para permitirem que pusessem os pratos na mesa.

			– Quantas empresas é que possuis? – perguntou Ruth.

			– As suficientes para ter muito pouco tempo livre, por isso é que não apareci antes na revista. Passo a maior parte do tempo fora do país, a supervisionar as delegações na América do Norte e no Médio Oriente, mas já estive na revista, por duas ocasiões, para ver como Alison se estava a dar, mas tu não estavas. Se estivesses, eu lembrava-me.

			Como é que era possível ele lembrar-se dela? Não era o género de mulher de quem se recorda, claro, embora os pais sempre lhe tivessem dito que era linda, mas todos os pais diziam coisas daquelas aos filhos. Bastava ver-se ao espelho, para saber que não era suficientemente espampanante

			Ele não disse nada. Coisa rara nele. Estava a custar-lhe afastar os olhos da mulher que tinha à frente, que nesse momento tinha a cara ligeiramente inclinada para baixo e espetava, sem complexos, o garfo na comida.

			Não se lembrava da última vez que tinha estado na companhia de uma mulher que ainda corava. As mulheres com quem costumava sair riam-se, seduziam-no e, normalmente, mostravam o suficiente para que ele se sentisse interessado, mas comparativamente com aquele ar de inocência que a mulher que tinha à sua frente possuía nenhuma das outras era capaz de o apanhar, de o deixar tentado.

			Foi aquela timidez sonhadora e hesitante que despertou o interesse dele, quase desde o instante em que pôs os olhos em cima dela. Parou de olhar para ela para meter na boca um pedaço de comida, mas os seus olhos voltaram ao rosto de Ruth.

			Sentia uma vontade ridícula de a impressionar, de fazer ou dizer alguma coisa que a fizesse olhar para ele com o interesse a que estava habituado. Observou a forma como o cabelo, loiro e liso, lhe caía sobre a cara e como ela o punha atrás da orelha com naturalidade. Aquela mulher parecia uma rapariga de dezasseis anos! Devia estar a ficar louco!

			– Ainda não me disseste – Ruth interrompeu-lhe os pensamentos, que já navegavam pelo terreno do jogo erótico. – Se és italiano – corou e sorriu. – Que pergunta parva! Claro que és, com um nome como o teu. Há quanto tempo vives em Londres?

			– Quase toda a minha vida, a minha mãe era irlandesa e o meu pai italiano.

			Perguntou-se o que sentiria se tocasse naquele rosto de pele de pêssego e ficou fascinado só de imaginar. Então, percebeu que não estava a comer e espetou com o garfo vários pedaços de carne, ao mesmo tempo que os pensamentos retomavam o rumo anterior. Como é que era o corpo dela? Custava a imaginá-lo, com aquela recatada saia por baixo do joelho e a casta camisa branca. Brincou com a fantasia de a despojar de ambas as peças de roupa, muito, muito devagarinho, mas rapidamente Franco se apercebeu de que a fantasia estava a excitá-lo.

			Mas que ridículo! Estava a responder como um adolescente que nunca tocou numa mulher na vida! 

			– Que singular! – respondeu Ruth.

			– Não precisas de ser tão educada comigo – disse com rudeza e Ruth olhou para ele consternada.

			– Interessa-me a verdade – protestou, incomodada com a repentina brusquidão das palavras dele.

			Estava a aborrecer-se com ela. Como é que uma mulher pouco sofisticada e insossa como ela podia pensar que conseguia suscitar o interesse de um homem como Franco, todo ele elegância e estilo?

			– A comida está deliciosa, não está? – aventurou-se a acrescentar timidamente, esperando acalmar os ânimos.

			– Apercebi-me de que estás a gostar muito – disse.

			Ruth sorriu timidamente.

			– Acho que sou muito comilona – teria comido tudo, se não estivesse com outra pessoa, talvez até sobremesa, mas pousou os talheres, disse que não queria mais nada e aceitou o café que lhe ofereceu o empregado.

			– Penso que leste o que dizia a carta que enviei à tua chefe – disse com naturalidade, observando-a por cima da chávena. Tinha-se afastado um pouco da mesa para poder ficar sentado um pouco de lado e com as pernas cruzadas.

			– Na realidade, não – respondeu Ruth. – Quero dizer, li-a por alto.

			– Mesmo assim, conseguiste fazer uma ideia do que tentava dizer.

			– Não creio que Alison ache graça ao facto de eu comentar contigo algo que só ela devia ler – disse Ruth.

			– Olha, Ruth, na realidade tenho intenções de falar com todos os empregados. As vendas aumentaram desde que temos a revista, mas não o suficiente. Li o que os três jornalistas escreveram nos últimos meses... e tu?

			– Claro que sim – disse Ruth com entusiasmo.

			– Ainda bem. E qual é a tua opinião?

			Não conseguia perceber por que motivo a opinião dela tinha alguma importância, tendo em conta o lugar que ocupava na empresa, mas Franco tinha um brilho de interesse no olhar, assim suspirou e disse devagar:

			– Acho que é tudo bom, mas talvez se tenha perdido um pouco o rumo. Quero dizer, os artigos deles são tão variados que há alguma dúvida sobre o público-alvo da publicação. Claro que – sentiu-se na obrigação de dizer. – Não estou em posição de criticar.

			– Porquê? – inclinou-se para a frente, apoiou os cotovelos sobre a mesa e olhou fixamente para ela.

			– Porque não sou a redactora.

			– Mas a empresa preocupa-te o suficiente para desejares que melhore?

			– Claro que sim!

			– O suficiente para carregares o teu grão de areia? – perguntou-lhe, inclinando-se ainda mais para a frente.

			– Naturalmente, dou o melhor de mim... Não sei escrever, se é isso que queres dizer... mas ajudo no que posso... – olhou para ele confusa.

			– Boa! Era precisamente isso que eu queria ouvir – fez um sinal ao empregado para lhe trazer a conta, mas não afastou os olhos dela. – Porque tenho uma proposta para te fazer...

			– O quê?

			A expressão foi suficiente para a fazer entender que a proposta que ele tinha em mente não lhe ia agradar.

			– Vou discuti-la primeiro com Alison, mas... Chegou o momento de fazer algumas mudanças e tu podes ser a pessoa indicada para o que me ocorreu...
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